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 Avaliar a físico-química e a atividade antifúngica do óleo essencial de Myrocarpus fastigiatus e do óleo-resina 

de Copaifera multijuga. O óleo essencial e o óleo-resina foram doados pela UFJ. Foram realizados testes de 

densidade relativa e solubilidade em solução aquosa de etanol 70%, para o teste antifúngico, foram realizadas 

sucessivas diluições de ambos os óleos, onde se verificou a porcentagem de inibição de crescimento em 

Sclerotinia sclerotiorum, Colletotrichum gloeosporioides e Colletotrichum acutatum. A densidade relativa foi 

de 0,906 e 0,944 g mL-1, e solubilidade positiva e negativa para o óleo essencial e o óleo-resina, 

respectivamente. O óleo essencial apresentou boa eficiência de inibição para os três fungos testados, em todas 

as concentrações, exceto para Sclerotinia sclerotiorum. Já o óleo-resina, demonstrou baixa eficiência de 

inibição nas maiores concentrações de 25, 50 e 100 µL mL-1. O estudo demonstrou que ambos os óleos 

apresentam resultados físico-químicos próximos aos observados na literatura. Já para os testes antifúngicos, 

apresentaram boa eficiência na inibição do Sclerotinia sclerotiorum, Colletotrichum gloeosporioides e 

Colletotrichum acutatum sendo o óleo essencial a melhor opção com maior sensibilidade para as cepas 

fúngicas avaliadas. 
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 Evaluate the physicochemical and antifungal activity of Myrocarpus fastigiatus essential oil and Copaifera 

multijuga oil-resin. The essential oil and oil-resin were donated by UFJ. Tests of relative density and solubility 

were performed in 70% aqueous ethanol solution, for the antifungal test, successive dilutions of both oils were 

performed, where the percentage of growth inhibition was verified in Sclerotinia sclerotiorum, Colletotrichum 

gloeosporioides and Colletotrichum acutatum. The relative density was 0.906 and 0.944 g mL-1, and positive 

and negative solubility for essential oil and oil-resin, respectively. The essential oil showed good inhibition 

efficiency for the three fungi tested, in all concentrations, except for Sclerotinia sclerotiorum. Oil-resin, on the 

other hand, demonstrated low inhibition efficiency in the highest concentrations of 25, 50 and 100 µL mL-1. 

The study demonstrated that both oils present physicochemical results close to those observed in the literature. 

As for antifungal tests, they showed good efficiency in inhibiting Sclerotinia sclerotiorum, Colletotrichum 

gloeosporioides and Colletotrichum acutatum, with essential oil being the best option with greater sensitivity 

for the fungal strains evaluated. 

   

   

INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta uma rica flora distribuída em cinco 

biomas, amazônico, atlântico, caatinga, pampa e pantanal, e 

como primeiro domínio o Cerrado que apresenta a transição 

entre os biomas brasileiros. O país, atualmente é considerado 

o detentor da maior porcentagem biológica do mundo 

(SOUSA et al., 2017). Várias espécies vegetais apresentam uso 

fitoterápico de uso direto para a população de baixo poder 

aquisitivo, com o intuito de sanar seus problemas de saúde 

(CORDEIRO; FÉLIX, 2014). 

Dentre as inúmeras espécies de vegetais de uso 

fitoterapêutico, se destacam o Myrocarpus fastigiatus (Fr. 

All.), pertencente à família Fabaceae (Leguminosae) 

conhecida popularmente por “cabreúva ou óleo-pardo” 

(SARTORI; TOZZI, 2004).  

A espécie apresenta algumas importantes ações 

biológicas, no óleo essencial e extratos obtidos em vários 

órgãos do vegetal. Em um estudo prévio desenvolvido por 

Wanner et al. (2010), avaliando o OE de M. fastigiatus, o perfil 

químico por CG-EM apresentou 17 compostos, sendo o (E)-

nerolidol o composto majoritário com cerca de 77% do total 

de área relativa. O (E)-nerolidol é um álcool sesquiterpeno 

com aroma extremamente agradável. Os pesquisadores ainda 
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observaram importante atividade bactericida do OE para os 

grupos de bactérias Gram positivas e Gram negativas. Em 

outro estudo, avaliando o potencial antioxidante do OE de M. 

fastigiatus, foi possível verificar alto potencial antioxidante 

com IC50 de 1,45 mg mL-1 (NORA et al., 2017). Duas flavonas 

pertencentes à classe dos flavonoides foram isolados em M. 

fastigiatus, a Afromosim uma isoflavona e a Cabreuvim uma 

flavona (7,3’,4’-trimetil-oxiisoflavona) por Harbone et al. 

(1963), e Gottlieb e Magalhães (1959). 

Em outros trabalhos, pesquisadores encontraram 

importantes atividades antioxidantes e antimicrobianas a 

partir do extrato vegetal de M. fastigiatus com inibições de 

39,73% para DPPH, de 29,68% para ABTS, de 5422 ORAC 

(µmol Trolox g-1), capacidade de redução do radical 

superóxido de 58,59%, FARP de 2,34 mmol Fe2+ g-1 e fenólicos 

totais de 119,14 mg EAG g-1 (DUDONNÉ et al., 2009). 

Importante atividade antibacteriana e antifúngica também é 

observado para Staphylococcus aureus, Salmonella entérica e 

Aspergillus niger no estudo desenvolvido por Tao et al. (2013). 

Outra espécie bem conhecida entre a população do 

campo e os pesquisadores é a Copaifera multijuga Hayne, 

pertence à família Caesalpiniaceae, popularmente designada 

por “copaíba ou copaibeira”. No Brasil são registradas cerca de 

28 espécies do gênero Copaifera, das quais 16 são endêmicas 

do Brasil (DWYER, 1951). O óleo-resina extraído desse gênero 

é uma solução natural composta por ácidos diterpênicos em 

um óleo essencial composto basicamente por 

sesquiterpenos, apresentando ação antisséptica, bactericida, 

anti-helmíntica, analgésica, gastroprotetora, antitumoral, 

tripanossomida e antiinflamatória (GOMES et al., 2010; 

FERNANDES et al., 2007; CASCON; GILBERT, 2000; DWYER, 

1951). O óleo-resina apresenta o α-copaeno e β-cariofileno 

como compostos majoritários (CASCON; GILBERT, 2000).  

Os OEs são constituídos basicamente por mono e 

sesquiterpenos e de fenilpropanoides. Outra característica 

importante sobre a flora brasileira, é que o Brasil é um dos 

maiores produtores de OEs do mundo, juntamente com a 

Índia, China e Indonésia onde juntos, são os quatro maiores 

produtores mundiais (BIZZO et al., 2009). Tanto o OE quanto 

o óleo-resina, apresentam inúmeros usos, na produção de 

medicamentos, como aditivo de preservação contra agentes 

oxidantes em alimentos, como agentes antioxidantes, 

antibacterianos, larvicidas, moluscicidas, anticarciogênico, 

antimutagênico, inseticidas, bem como na produção e fixação 

de fragrâncias na indústria de perfumaria e como agentes 

antifúngicos (WANNER et al., 2010; LIN et al., 2009).  

Os fungos causam sérios problemas agrícolas todos os 

anos, sendo o mofo-branco (Sclerotinia sclerotiorum (Lib.) de 

Bary), e as várias formas de antracnose causadas pelo 

complexo gênero Colletotrichum (Colletotrichum 

gloeosporioides Penzig (1882) e Colletotrichum acutatum 

(CBS 126521, PD 87/639)) duas das várias espécies 

causadoras de perdas de produtividade de grãos, frutas, 

hortaliças, verduras e legumes diminuindo o tempo de vida de 

prateleira dos produtos alimentícios (BAGHERABADI et al., 

2018; FREDDO et al., 2016; WEIR et al., 2012; DAMM et al., 

2012). 

O trabalho teve por objetivo avaliar a físico-química e a 

atividade antifúngica do óleo essencial de Myrocarpus 

fastigiatus e óleo-resina de Copaifera multijuga frente às 

cepas de Sclerotinia sclerotiorum, Colletotrichum 

gloeosporioides e Colletotrichum acutatum. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O OE de M. fastigiatus e o óleo-resina de Copaifera 

multijuga, foram doados pelo laboratório de Química 

Orgânica da UFJ. As cepas fúngicas utilizadas no experimento 

antifúngico foram Sclerotinia sclerotiorum, Colletotricum 

gloeosporioides e Colletotrichum acutatum, pertencentes ao 

laboratório de Química Tecnológica do IF Goiano, onde foi 

realizado o experimento. As cepas foram mantidas em meio 

Batata Dextrose e Ágar (BDA). 

A densidade relativa foi determinada em picnômetro de 1 

mL em temperatura ambiente de 25 °C conforme descrito por 

Alarcón et al. (2019). O picnômetro limpo e seco foi pesado 

vazio em balança analítica, em seguida, foi acrescido com 1 

mL do OE. O picnômetro cheio foi pesado e a densidade 

determinada através da diferença de massa, conforme 

equação 1. 

 

A solubilidade foi determinada em ependorff de 1,5 mL, 

com adição de 100 µL de uma solução de etanol a 70% (v/v) e 

2 µL de OE ou óleo-resina. Em seguida, o ependorff foi 

homogeneizado em Vortex por 1 minuto (ALARCÓN et al., 

2019). 

A atividade antifúngica do OE e óleo-resina frente ao 

crescimento micelial de S. sclerotiorum, C. gloeosporioides e 

C. acutatum, foi avaliado através de diferentes concentrações, 

partindo de 100 (óleo puro); 50; 25; 12,5; 6,25; 3,13 e 1,56 μL 

mL-1 de OE e óleo-resina. Como controle negativo, utilizou-se 

a testemunha (ausência de óleo essencial), fungicida 

comercial Frowcide®, na concentração de 10 μL mL-1 e 

dimetilsulfóxido (DMSO) como controle positivo.  

As concentrações de OE e óleo-resina foram adicionados 

ao meio de cultura BDA após esterilização e resfriamento, 

bem como para os tratamentos com fungicida comercial e 

DMSO. Após solidificação do meio, em câmara de fluxo 

laminar bacteriológica, 1 disco de micélio para cada cepa 

D (g/mL) = [(Pesopicnômetro + amostra) – (Pesopicnômetro)] (g)/Volume (mL) 
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fúngica com 7 mm de diâmetro, foi depositado no centro da 

placa de Petri de 10 cm de diâmetro. Em seguida foram 

incubadas a 20 °C, conforme descrito por Garcia et al. (2012).  

A avaliação consistiu em aferições diárias do diâmetro das 

colônias, com auxílio de um paquímetro digital com erro de 

(0,01 mm). A aferição teve início após 24 horas do início da 

incubação e encerradas quando as colônias fúngicas do 

tratamento testemunha atingiram completamente a área 

interna da placa de Petri. A determinação do percentual de 

inibição de crescimento micelial foi realizada conforme 

equação 2 (GARCIA et al., 2012).  

 

Onde: PCI = percentual de inibição de crescimento, DTT = 

diâmetro no tratamento testemunha, DTQ = diâmetro no 

tratamento químico. 

O teste de densidade e o ensaio de atividade antifúngica 

foram realizados em quadruplicata. As médias foram 

determinadas seguidas de ± desvio padrão. O teste de Tukey 

foi realizado para diferença estatística significativa (p < 0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados de 

densidade relativa e de solubilidade do OE e do óleo-resina 

em uma solução aquosa de etanol 70% (v/v). 

Os resultados de densidade relativa apresentaram 

resultados de 0,906 e de 0,944 g mL-1 respectivamente, para 

o OE de M. fastigiatus e óleo-resina de C. multijuga. Para o 

teste de solubilidade em uma solução aquosa de etanol a 70% 

(v/v) o resultado foi positivo para OE, e negativo para óleo-

resina. 

Na Figura 1 está apresentada a atividade antifúngica do OE 

de M. fastigiatus frente às cepas de S. sclerotiorum, C. 

gloeosporioides e C. acutatum em diferentes concentrações 

de OE puro e diluído. 

 Observam-se alta eficiência como agente antifúngico para 

o OE de M. fastigiatus para as três amostras fúngicas, que 

causam anualmente grandes perdas econômicas para a 

agricultura de grãos, frutas, legumes, hortaliças e verduras. 

Para S. sclerotiorum foram observados nas maiores 

concentrações de 25, 50 e 100 µL mL-1 alta eficiência de 

inibição de crescimento, de 81,06; 98,76 e 100%, 

respectivamente. Nas concentrações intermediárias de 6,25 e 

12,5 µL mL-1 também apresentaram importante atividade 

fungistática. O mesmo não foi observado nas concentrações 

mais baixas de 1,56 e 3,13 µL mL-1 onde não apresentação 

ação de inibição de crescimento. Estatisticamente foram 

observados cinco grupos (a, b, c, d, e), sendo que, nas 

concentrações 50 e 100 µL mL-1 não houve diferença 

estatística entre si (Figura 1). 

Para C. gloeosporioides, foram observadas excelentes 

taxas de inibição de crescimento, em todas as concentrações 

usuais, demonstrando que o OE de M. fastigiatus causa 

sensibilidade no desenvolvimento das hifas. As maiores 

porcentagens de inibição foram observadas já em 

concentrações intermediárias de 6,25 µL mL-1 com 52,13%, 

seguidas das concentrações 12,5; 25; 50 e 100 µL mL-1 com 

percentagens de inibição de 80,11; 85,53; 93,54 e 98,77%. 

Para esse fungo, foi observada a formação de seis grupos (a, 

b, c, d, e, f). As concentrações 50 e 100 µL mL-1 não 

apresentaram diferença significativa entre si (Figura 1). 

O mesmo foi observado na cepa de C. acutatum, com alta 

eficiência de inibição de crescimento em todas as 

concentrações de OE puro e diluída. Excepcional atividade de 

inibição foram observas já na concentração de 12,5 µL mL-1 

com taxa de 65,45%, seguidas para as maiores concentrações 

de 25, 50 e 100 µL mL-1 de 74,15; 90,18 e 100%. O sinergismo 

entre os compostos do OE de M. fastigiatus demonstra 

importante ação fungistática para ambas as cepas do gênero 

Colletotrichum (Figura 1). 

Na Figura 2 está apresentada a porcentagem de inibição 

de crescimento pelo óleo-resina de C. multijuga frente às 

cepas de S. sclerotiorum, C. gloeosporioides e C. acutatum em 

diferentes concentrações de óleo-resina puro e diluído. 

O óleo-resina de C. multijuga apresentou atividade 

antifúngica para S. sclerotiorum apenas em uma das 

concentrações intermediárias e em todas as concentrações 

superiores 12,5; 25; 50 e 100 µL mL-1 com porcentagens de 

inibição iguais a 26,77; 49,18; 58,71 e 60,03%, 

respectivamente. Foi observada a formação de quatro grupos 

estatisticamente diferentes (a, b, c, d). Entretanto, as 

%PCI = (DTT – DTQ)/DTT*100 

Tabela 1. Parâmetros físico-químicos para densidade relativa e de solubilidade em uma solução aquosa 

de etanol 70% (v/v) para OE M. fastigiatus e óleo-resina de C. multijuga. 

Parâmetros OE M. fastigiatus OR C. multijuga 

Densidade (g mL-1) a 25 °C 0,906 ± 0,04 0,944 ± 0,08 

Solubilidade EtOH (70% v/v) + - 

OE = Óleo Essencial. OR = Óleo-Resina. (+) positivo. (-) negativo. Resultado médio seguido de (±) 

desvio padrão. 
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concentrações 50 e 100 µL mL-1 não apresentaram diferença 

estatística entre si (Figura 2). 

Uma leve atividade de inibição de crescimento foi 

observada para C. gloeosporioides apenas nas maiores 

concentrações de 25, 50 e 100 µL mL-1 com percentagens 

iguais a 19,88; 33,67 e 38,21%, respectivamente. Esta cepa 

demonstrou baixa sensibilidade ao óleo-resina. Foi observada 

a formação de apenas três grupos (a, b, c), (Figura 2).   

Figura 1. Porcentagem de inibição de crescimento (%PIC) do óleo essencial de M. fastigiatus frente a 

cepas de S. sclerotiorum, C. gloeosporioides e C. acutatum. Letras diferentes para cada fungo em 

diferentes concentrações de OE diferem significativamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

 
 

Figura 2. Porcentagem de inibição de crescimento (%PIC) do óleo-resina de C. multijuga frente a cepas 

de S. sclerotiorum, C. gloeosporioides e C. acutatum. Letras diferentes para cada fungo em diferentes 

concentrações de óleo-resina diferem significativamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
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Já para cepa de C. acutatum, foi observado leve 

sensibilidade de inibição já na concentração intermediária de 

6,25 µL mL-1 igual a 9,88%. Nas demais concentrações 

superiores de 12,5; 25; 50 e 100 µL mL-1 foram obtidos 

resultados satisfatórios com taxas de 30,07; 47,25; 54,99 e 

55,11%, respectivamente. Foi observada a formação de cinco 

grupos estatisticamente diferentes (a, b, c, d, e). Entretanto, 

as concentrações 50 e 100 µL mL-1 não apresentaram 

diferença significativa entre si (Figura 2).  

Todos os resultados de atividade antifúngica do OE e óleo-

resina, foram comparados ao fungicida comercial sintético 

Frowcide® na concentração de 10 µL mL-1. 

Os fungos fitopatológicos causam sérios problemas de 

perdas em grãos e frutas todos os anos, ocasionando também 

sérios problemas econômicos e fitossanitários devido a fácil 

disseminação. Os resultados físico-químicos para ambos os 

óleos estão coerentes com a literatura. Em um estudo 

desenvolvido por Alarcón et al. (2019), avaliando o OE de E. 

globulus em dois processos de extração, por hidrodestilação 

e assistida por microondas, os pesquisadores obtiveram 

densidade de 0,901 e 0,905 g mL-1, e resultado positivo para 

solubilidade em solução aquosa de etanol, respectivamente. 

Em outro estudo dirigido por Mendonça e Onofre (2009), os 

pesquisadores relataram em prévio levantamento de dados, 

densidade relativa para o óleo-resina de C. multijuga igual a 

0,892 g mL-1. 

Inúmeros trabalhos avaliam a ação fungicida natural de 

diversos OEs e do óleo-resina de copaíba. O mofo-branco 

produz uma estrutura de reprodução conhecida pelos 

agrônomos, pesquisadores e pelos produtores rurais de 

“escleródios” que persistem nos mais variados tipos de solos 

agricultáveis por até 11 anos, apresentando difícil forma de 

eliminação. A eficiência de inibição micelial contra S. 

sclerotiorum, foi avaliada por Silva et al. (2018), utilizando OE 

extraído das folhas de P. guajava em dois períodos de coleta, 

onde neste estudo, foram obtidos bons resultados para o 

período de janeiro com taxa de inibição de crescimento de 

77,5; 90,8 e 94,9% e para o período compreendendo o mês 

de julho de 80,0; 90,0 e 93,4% para concentrações 100, 200 e 

200 μL-1, respectivamente. 

O gênero Colletotrichum são inteiramente organismos 

cosmopolitas, com várias espécies ocorrendo em um mesmo 

hospedeiro e ou uma única espécie ocorrendo em múltiplos 

hospedeiros (RAMOS et al., 2016). Vários estudos avaliam a 

ação antifúngica de óleos essenciais em isolados do gênero 

Colletotrichum, onde obtiveram importantes resultados de 

eficiência de inibição micelial avaliando OEs. Souza Júnior et 

al. (2009), encontraram efetiva ação fungicida em OEs de 

alecrim-pimenta, alfavaca-cravo, capim-santo, cidrão e de 

goiaba onde obtiveram atividade de até 100% em diferentes 

concentrações usuais entre 1 a 10 μL mL-1, exceto, para o OE 

de goiaba que apresentou baixa porcentagem de inibição 

entre 44 a 69%, para cepa de C. gloeosporioides. Os OEs de L. 

sidoides, O. gratissimum, L. citriodora, P. guajava, P. guayava, 

C. citratus e alecrim de vargem apresentaram no estudo por 

Silva et al. (2009), eficiente inibição fúngica, com atividade de 

100% de inibição de germinação para esporos de C. 

gloeosporioides. Em outro estudo por Dias-Arieira et al. 

(2010), avaliando a taxa de inibição para cepa de C. acutatum, 

os pesquisadores encontraram bons resultados de atividade 

fungicida para OEs de nim (A. indica) e de eucalipto (E. 

citriodora) com alta eficiência de inibição entre 74,4 a 84,4% 

e de 35,6 a 9,1%, respectivamente.  

O óleo-resina de copaíba (C. multijuga) apresenta também 

alto potencial como agente fungistático, como observado em 

cepas de Aspergillus flavus, A. niger, A. tamarii e A. terreus, e 

para as cepas do gênero Candida, C. guilliermondi, C. 

tropicalis e C. parapsilosis que causam infecção no tecido 

labial, vaginal e peniano em humanos (DEUS et al., 2011). No 

estudo de Mendonça e Onofre (2009), onde avaliaram o efeito 

antibacteriano em cepas de E. coli, P. aeruginosa e S. aureus 

com diferentes concentrações de óleo-resina de C. multijuga, 

os pesquisadores obtiveram excepcional eficiência 

bactericida, com concentração inibitória mínima de 1,16; 3,12 

e 12,5%, respectivamente. Assim, é possível observar que os 

resultados deste estudo, e os estudos citados, demonstram 

eficiência atividade antifúngica e antibacteriana promovida 

por amos os óleos. 

Os OEs são compostos por inúmeras substâncias, que 

podem individualmente ou em sinergismo produzir ação 

antifúngica ou fungistática. Os compostos mais estudados são 

o geranil, isopulegol, cineol, estragol, α-pineno e β-pineno e 

β-cimeno, dentre outros, que apresentam comprovada ação 

antifúngica em inúmeros gêneros de fungos fitopatológicos e 

patológicos (DIAS-ARIEIRA et al., 2010; SOUZA JÚNIOR et al., 

2009; LEE et al., 2007). Entretanto, vários compostos de baixa 

cadeia carbônica, ou a temperatura de incubação, favorecem 

a rápida volatilização, que pode comprometer em um 

experimento. Esses fatores negativos foram discutidos em um 

estudo, onde após oito dias de experimento para 

determinação da percentagem de inibição fúngica, os 

pesquisadores observaram baixa eficácia, bem como o 

crescimento de hifas nos tratamentos, diminuindo assim o 

efeito tóxico (DEUS et al., 2011). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ambos os óleos, essencial e óleo-resina apresentaram 

comportamentos físico-químicos próximos a outros 

experimentos comparados na literatura. Quanto à atividade 

antifúngica, o óleo essencial apresentou satisfatório 
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resultados quando comparado ao óleo-resina. Nas sete 

concentrações houve importante sensibilidade na inibição 

das hifas dos fungos testados, exceto para Sclerotinia 

sclerotiorum que não apresentou inibição na menor 

concentração usual. O óleo-resina apresentou boa atividade 

antifúngica, entretanto, apenas nas maiores concentrações, 

podendo não ser a melhor opção.  

Outros experimentos deverão ser realizados, testando a 

ação antifúngica em casas-de-vegetação, em óleo essencial 

ou óleo-resina encapsulado ou em campo para comparação 

com os resultados obtidos neste estudo. 
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